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			APRESENTAÇÃO

			“E, deixando as redes, 

			eles imediatamente o seguiram” (Mc 1,18). 

			O encontro com Jesus transforma radicalmente nossa vida. Não é possível fazer uma experiência verdadeira com o Mestre e continuar sendo os mesmos. Porém, essa transformação não acontece como num toque de mágica. É preciso caminhar. Embora deixando tudo e seguindo imediatamente a Jesus, os primeiros discípulos não estavam prontos. Sentiam-se atraídos por Cristo, mas não eram capazes de compreender quem era aquele que até o vento e o mar obedeciam (cf. Mc 4,41).

			Assim acontece conosco. Mesmo sendo cristãos batizados, participando ativamente da vida da Igreja através dos sacramentos, ainda não estamos totalmente prontos. É preciso caminhar com Jesus. Ouvir seus ensinamentos. Observar suas atitudes. Aprender dele, que é manso e humilde de coração (cf. Mt 11,29). Caminhar, ouvir, observar e aprender do Mestre. Todos os dias! Fazendo isso, nossa vida ganhará novo sentido. Olharemos o mundo, as pessoas e a nós mesmos com outros olhos: os de Cristo.

			A Igreja, por meio da Liturgia, nos oferece essa possibilidade de encontro diário com Jesus. Cada vez que nos aproximamos da Palavra e da Eucaristia nos tornamos mais íntimos dele. Os Evangelhos selecionados ao longo do ano litúrgico nos inserem na dinâmica da vida de nosso Senhor. Lendo diariamente o Evangelho, vamos gradualmente configurando nossa vida e nosso modo de pensar a Jesus Cristo. Nada nem ninguém poderia nos tirar esse encontro diário com o Mestre. Ele deve ser a prioridade de nossa jornada.

			Dia a dia com o Evangelho 2024 oferece ao leitor a íntegra do texto do Evangelho do dia, seguido por comentário que ajuda no aprofundamento da Palavra e por uma oração que motiva o coração a abrir-se aos ensinamentos de Jesus. Deixemo-nos transformar por esse encontro diário com o Mestre. Abandonando as redes de nossos pecados, que nos prendem ao passado, olhemos para frente: lá Jesus nos espera para caminhar conosco!

			Pe. Danilo Alves Lima, ssp
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			ORAÇÃO PARA ANTES DE LER E MEDITAR A BÍBLIA

			Ó nosso Mestre, Jesus Cristo, 

			que sois o Caminho, a Verdade e a Vida, 

			fazei-nos aprender a sublime ciência do vosso amor, 

			segundo o espírito de São Paulo e da Igreja. 

			Enviai o vosso Espírito Santo 

			para que nos ensine e sugira o que vós pregastes.

			Ó Jesus Mestre, Caminho, Verdade e Vida, 

			tende piedade de nós.

			ORAÇÃO PARA DEPOIS DE LER E MEDITAR A BÍBLIA

			Ó Jesus, divino Mestre, 

			vós tendes palavras de vida eterna. 

			Eu creio, ó Senhor e Verdade, 

			mas aumentai a minha fé. 

			Eu vos amo, ó Senhor e Caminho, 

			com todas as minhas forças, 

			pois vós quereis que cumpramos fielmente 

			os vossos mandamentos. 

			Eu vos peço, ó Senhor e Vida, 

			vos adoro, vos louvo, vos suplico e vos agradeço 

			pelo dom da Sagrada Escritura. 

			Com Maria, lembrarei as vossas palavras, 

			as conservarei na minha mente 

			e as meditarei no meu coração.

			Ó Jesus Mestre, Caminho, Verdade e Vida, 

			tende piedade de nós.
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							SEGUNDA-FEIRA 

							MARIA, MÃE DE DEUS

							Branco/solenidade

							Nm 6,22-27 • Sl 66,2-3.5-6.8 (R. 2a) • Gl 4,4-7 • Lc 2,16-21

						
					

				
			

			Naquele tempo, 16os pastores foram depressa a Belém e encontraram Maria, José e o menino deitado na manjedoura. 17Ao ver o menino, contaram o que lhes tinha sido dito a respeito dele. 18E todos os que ouviam os pastores ficavam maravilhados com o que eles contavam. 19Maria, por sua vez, guardava todas essas coisas, meditando-as em seu coração. 20E os pastores voltaram, glorificando e louvando a Deus por tudo o que tinham ouvido e visto, como tinha sido dito a eles. 21Quando se completaram os oito dias para circuncidar o menino, deram-lhe o nome de Jesus, tal como tinha sido chamado pelo anjo antes de ser concebido no ventre materno.

			O Concílio Vaticano II afirma: “Desde os tempos mais remotos, a Bem-aventurada Virgem é honrada com o título de Mãe de Deus, a cujo amparo os fiéis acodem com suas súplicas em todos os seus perigos e necessidades” (Lumen Gentium, 66). Desde o princípio, a Igreja reconhece que o mistério da encarnação lhe permitiu entender e esclarecer o mistério da Mãe do Verbo Encarnado: “Neste aprofundamento, teve uma importância decisiva o Concílio de Éfeso, no ano 431, durante o qual, com grande alegria dos cristãos, a verdade sobre a maternidade divina de Maria foi confirmada solenemente como verdade de fé da Igreja. Maria é a Mãe de Deus, uma vez que, por obra do Espírito Santo, concebeu no seu seio virginal e deu ao mundo Jesus Cristo, o Filho de Deus consubstancial ao Pai” (São João Paulo II, Redemptoris Mater, 4).

			Ó Santa Maria, acolhe nossa gratidão por teres assumido a sublime missão de ser a Mãe de nosso Salvador, Jesus Cristo. Ensina-nos a guardar no coração tudo o que nos vem da parte do Senhor. Amém.
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							TERÇA-FEIRA

							SANTOS BASÍLIO MAGNO E GREGÓRIO NAZIANZENO 

							Branco/memória

							1Jo 2,22-28 • Sl 97,1-4 (R. 3a) • Jo 1,19-28

						
					

				
			

			O testemunho de João foi assim. Os judeus enviaram de Jerusalém sacerdotes e levitas para perguntarem a João: “Quem é você?” Foi quando 20ele confessou e não negou. E confessou: “Eu não sou o Cristo”. 21E lhe perguntaram: “Então, quem é você? Elias?” João disse: “Não sou”. E perguntaram: “Você é o Profeta?” Respondeu: “Não”. 22Então lhe disseram: “Quem é você? Precisamos dar uma resposta para aqueles que nos enviaram. O que diz sobre você mesmo?” 23João declarou: “Eu sou uma voz gritando no deserto: ‘Aplanem o caminho do Senhor’, como disse o profeta Isaías”. 24Os que tinham sido enviados eram da parte dos fariseus. 25E eles continuaram perguntando: “Então, por que você batiza, se não é o Cristo, nem Elias, nem o Profeta?” 26João lhes respondeu dizendo: “Eu batizo com água, mas no meio de vocês está alguém que vocês não conhecem. 27Ele vem depois de mim. E eu não sou digno de lhe desamarrar a correia das sandálias”. 28Isso aconteceu em Betânia, do outro lado do rio Jordão, onde João estava batizando.

			As autoridades religiosas de Jerusalém estão incomodadas com João Batista. Tanto assim que enviam uma delegação para submetê-lo a interrogatório. As perguntas são de censura: “Por que você batiza, se não é o Messias, nem Elias, nem o Profeta?”. João coloca-se no seu lugar: ele é a voz que espalha por toda parte a Boa Notícia: “Aplanem o caminho para o Messias”. Jesus vem depois de João, mas é maior do que ele. Já está no meio deles, mas ainda não o perceberam. Por vezes, gastamos tempo e energia em discussões sobre Jesus, como os judeus diante do Batista. Mais importante do que investigar a respeito de Jesus, é aceitá-lo em nossa vida com todas as suas exigências. 

			Ó Cristo e Senhor, que enviaste João Batista para preparar tua chegada entre nós, olha com ternura para teus seguidores e dá-nos a capacidade de reconhecer-te presente na pessoa dos pobres. Amém.
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							QUARTA-FEIRA

							SANTÍSSIMO NOME DE JESUS 

							Branco/memória facultativa

							1Jo 2,29–3,6 • Sl 97,1.3c-6 (R. 3a) • Jo 1,29-34

						
					

				
			

			No dia seguinte, João viu Jesus, que se aproximava dele. E disse: “Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo. 30Este é aquele de quem eu falei: ‘Depois de mim, vem um homem que passou à minha frente, porque existia antes de mim’. 31Eu não o conhecia. Mas, para que ele fosse manifestado a Israel, eu vim batizar com água”. 32E João testemunhou, dizendo: “Eu vi o Espírito descer do céu, como uma pomba, e permanecer sobre ele. 33Eu também não o conhecia, mas aquele que me enviou para batizar com água, ele me disse: ‘Aquele sobre quem você vir o Espírito descer e permanecer, é ele quem batiza com o Espírito Santo’. 34E eu vi, e dou testemunho de que este é o Filho de Deus”.

			João Batista não se contenta em anunciar a vinda do Messias. Colhe a ocasião para apontá-lo aos seus discípulos e ao povo. E o faz apresentando três características de Jesus: 1ª) Jesus é o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo. Os judeus podiam entender o que significava ser “cordeiro”, visto que eles ofereciam cordeiros em sacrifício para implorar o perdão de Deus. Jesus vai sacrificar-se a si mesmo por nós; não haverá mais necessidade de oferecer animais em sacrifício. Jesus é o verdadeiro Cordeiro que substitui o cordeiro pascal. 2ª) Jesus batiza não só com água, como João, mas com o Espírito Santo. É o Espírito quem concede vida nova. 3ª) Jesus é o Filho de Deus, aquele que revela o projeto do Pai.

			Ó “Cordeiro de Deus”, que batizas com o Espírito Santo e tens a teu favor o testemunho de João Batista, ensina-nos a valorizar nosso batismo, pelo qual nos tornamos membros da família de Deus. Amém.
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							QUINTA-FEIRA

							ANTES DA EPIFANIA

							Branco

							1Jo 3,7-10 • Sl 97,1.7-9 (R. 3a) • Jo 1,35-42

						
					

				
			

			Naquele tempo, 35João estava lá de novo, com dois de seus discípulos. 36Ao ver Jesus que ia passando, disse: “Eis o Cordeiro de Deus”. 37Os dois discípulos o ouviram falando assim e seguiram a Jesus. 38Então Jesus voltou-se para trás e, vendo que o seguiam, lhes disse: “O que vocês estão procurando?” Disseram: “Rabi (que quer dizer Mestre), onde vives?” 39Jesus lhes respondeu: “Venham, e vocês verão”. Então foram e viram onde Jesus vivia. E ficaram com ele nesse dia. Era por volta da décima hora. 40André, irmão de Simão Pedro, era um dos dois que ouviram as palavras de João e seguiram a Jesus. 41Ele logo encontrou seu irmão Simão e lhe disse: “Nós encontramos o Messias” (que quer dizer Cristo). 42Então André conduziu Simão a Jesus. E Jesus o viu e disse: “Você é Simão, filho de João, e será chamado de Cefas” (que quer dizer Pedro).

			João Batista havia anunciado, a todo o povo, a vinda do Messias. Agora o mostra já presente e próximo. A dois de seus discípulos indica o “Cordeiro de Deus”. Um dos discípulos é André, que, após o encontro com Jesus, lhe apresenta seu irmão Simão. Jesus olha bem para Simão e lhe dá novo nome: Cefas, que significa Pedra. Esse nome implica a futura missão de Pedro na comunidade. O outro discípulo, cujo nome não é revelado, poderia ser qualquer um de nós que deseja estabelecer comunhão com o Mestre divino. Os novos seguidores de Jesus lhe perguntam: “Mestre, onde moras?”. Sem discursos persuasivos nem promessas sedutoras, Jesus os convida a fazer a experiência. O testemunho vale mais que palavras.

			Ó Jesus, “Cordeiro de Deus”, que indagaste aos discípulos do Batista a quem eles estavam procurando, inspira-nos a procurar-te por toda parte e sempre, porque és o Caminho, a Verdade e a Vida. Amém.
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							SEXTA-FEIRA

							ANTES DA EPIFANIA

							Branco

							1Jo 3,11-21 • Sl 99,2-5 (R. 2a) • Jo 1,43-51

						
					

				
			

			Naquele tempo, 43Jesus quis ir para a Galileia, e encontrou Filipe. E lhe disse: “Siga-me”. 44Filipe era de Betsaida, cidade de André e Pedro. 45Filipe encontrou Natanael e lhe disse: “Encontramos aquele de quem Moisés escreveu na Lei, e também os profetas: é Jesus, o filho de José. Ele vem de Nazaré”. 46Natanael lhe disse: “De Nazaré pode vir algo de bom?” Filipe respondeu: “Venha, e então você verá”. 47Jesus viu Natanael aproximando-se e disse a respeito dele: “Eis aí um israelita verdadeiro, em quem não existe falsidade”. 48Natanael disse: “De onde me conheces?” Jesus respondeu-lhe dizendo: “Antes que Filipe chamasse você, eu o vi quando estava debaixo da figueira”. 49Natanael lhe respondeu: “Rabi, tu és o Filho de Deus, tu és o rei de Israel”. 50Jesus respondeu-lhe dizendo: “Você está acreditando, só porque eu disse que o vi debaixo da figueira? Você verá coisas maiores que essas”. 51E Jesus disse: “Eu lhes garanto: Vocês verão o céu aberto, e os anjos de Deus subindo e descendo sobre o Filho do Homem”.

			Como numa rede social, em pouco tempo, grande número de pessoas tomam conhecimento a respeito de Jesus de Nazaré e querem conhecê-lo de perto. A começar por João Batista, que envia os próprios discípulos a Jesus. André fala com seu irmão Pedro. Os dois informam Filipe, que transmite a notícia a Natanael, e o grupo vai se avolumando. Estamos no primeiro capítulo do Evangelho de João, e já se sente uma entusiasta movimentação de novos discípulos ao redor de Jesus de Nazaré. Aos poucos, vai se constituindo o grupo dos apóstolos, a quem o Mestre dedicará formação especial e intensiva, em vista de prepará-los para a missão. Extremamente acolhedor, Jesus transmite confiança a cada um deles e lhes assegura ser ele a verdadeira ponte que une o céu e a terra.

			Ó Jesus de Nazaré, chamaste Filipe para te seguir: concede-nos o zelo apostólico desse teu seguidor, que logo convidou Natanael, o qual sinceramente te proclamou Filho de Deus e rei de Israel. Amém.
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							SÁBADO

							ANTES DA EPIFANIA

							Branco

							1Jo 5,5-13 • Sl 147,12-15.19-20 (R. 12a) • Mc 1,7-11 

						
					

				
			

			Naquele tempo, 7João pregava, dizendo: “Depois de mim, vem aquele que é mais forte do que eu. E eu não sou digno de me abaixar para desamarrar a correia de suas sandálias. 8Eu batizei vocês com água, mas ele os batizará com Espírito Santo”. 9Nesses dias, Jesus chegou de Nazaré da Galileia e foi batizado por João no Jordão. 10Enquanto subia da água, viu os céus se rasgando e o Espírito descendo sobre ele como pomba. 11E uma voz veio do céu: “Tu és o meu Filho amado. Em ti eu me agrado”.

			João Batista não quer para si as atenções da multidão. Ele avisa que está chegando alguém mais forte. Fala do Messias, que possui a plenitude do Espírito Santo. Será superior, também, porque vai inaugurar uma nova sociedade, a Nova Aliança. Ao receber o batismo de João, Jesus indica que concorda com a pregação dele. Além disso, recebendo o batismo, Jesus declara seu compromisso de implantar a justiça e de entregar-se pelo bem da humanidade. Isso implica a disposição para imolar a própria vida. Ao ser batizado, Jesus conta com a ação do Espírito Santo, que desce sobre ele em forma de pomba. E tem a seu favor o testemunho do Pai celeste, que lhe diz: “Tu és o meu Filho amado”.

			Ó Jesus Nazareno, foste batizado por João no rio Jordão: faze-nos contemplar essa hora em que o Espírito Santo paira sobre ti e a voz do teu Pai celeste te apresenta ao mundo como “Filho amado”. Amém.
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							DOMINGO

							EPIFANIA DO SENHOR

							Branco/solenidade

							Is 60,1-6 • Sl 71,1-2.7-8.10-13 (R. cf. 11) • Ef 3,2-3a.5-6 • Mt 2,1-12

						
					

				
			

			Depois que Jesus nasceu em Belém da Judeia, no tempo do rei Herodes, eis que uns magos do Oriente chegaram a Jerusalém, 2perguntando: “Onde está o recém-nascido rei dos judeus? Porque avistamos sua estrela no Oriente e aqui vimos para lhe prestar homenagem”. 3Ouvindo isso, o rei Herodes ficou abalado, e Jerusalém toda com ele. 4Convocou então todos os chefes dos sacerdotes e os doutores do povo, e lhes perguntou onde o Messias deveria nascer. 5Eles lhe responderam: “Em Belém da Judeia. Pois assim está escrito por meio do profeta: 6‘E você, Belém, terra de Judá, não é de modo algum a menor entre as principais de Judá. Porque de você sairá um líder, que apascentará meu povo Israel’”. 7Então Herodes chamou em segredo os magos e investigou junto a eles sobre o tempo em que a estrela tinha aparecido. 8Depois os enviou a Belém e disse: “Vão e procurem obter informações exatas sobre o menino. E me avisem quando o encontrarem, para que eu também vá prestar-lhe homenagem”. 9Eles ouviram o rei e partiram. Eis que a estrela que tinham visto no Oriente ia na frente deles, até que chegou e parou sobre o lugar onde estava o menino. 10Vendo novamente a estrela, ficaram repletos de extraordinária alegria. 11Ao entrarem na casa, viram o menino com Maria, sua mãe, e se ajoelharam diante dele em homenagem. Abriram então seus cofres e lhe ofereceram presentes: ouro, incenso e mirra. 12Depois disso, foram avisados em sonho para não retornarem a Herodes, de modo que voltaram para sua região por outro caminho.

			Jesus nasce em Belém, como descendente de Davi, potencialmente sucessor legítimo. Para Herodes, o “recém-nascido rei dos judeus” é um rival perigoso a ser eliminado. Prenuncia-se, desde já, a forte oposição do rei e seus aliados. Em contrapartida, os magos orientais (entendidos de astronomia) vêm prestar homenagem ao menino Jesus. Herodes diz querer compartilhar desse nobre gesto, mas o faz só para despistar suas más intenções! A estrela acompanha os magos, indica-lhes o lugar, e o encontro se dá: “Viram o menino com Maria, sua mãe, e se ajoelharam diante dele”. Então, os magos entregam o tributo dos pagãos ao Rei infante. A Igreja leu, nesse episódio, a manifestação (epifania) do Salvador aos pagãos, deixando claro que a salvação não é privilégio dos judeus, mas é para todos os povos.

			Ó Jesus menino, recebeste a significativa visita dos magos que seguiram a estrela: concede-nos intuição e sabedoria para orientar-nos pela luz divina, que nos conduz diretamente à tua presença. Amém.
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							SEGUNDA-FEIRA

							BATISMO DO SENHOR

							Branco/festa

							Is 42,1-4.6-7 ou At 10,34-38 • Sl 28,1a.2.3ac-4.3b.9b-10 

							(R. 11b) • Mc 1,7-11

						
					

				
			

			Naquele tempo, João Batista pregava: 7“Depois de mim, vem aquele que é mais forte do que eu. E eu não sou digno de me abaixar para desamarrar a correia de suas sandálias. 8Eu batizei vocês com água, mas ele os batizará com o Espírito Santo”. 9Nesses dias, Jesus chegou de Nazaré da Galileia e foi batizado por João no Jordão. 10Enquanto subia da água, viu os céus se rasgando e o Espírito descendo sobre ele como pomba. 11E uma voz veio do céu: “Tu és o meu Filho amado. Em ti eu me agrado”.

			João pregava e batizava. Por sua pregação, as pessoas eram convidadas a se manter fiéis ao projeto de Deus e acolher o Messias. Por seu batismo, deviam mudar de vida: batismo de conversão. “Mais forte” do que João, o Messias haveria de batizar com o Espírito Santo. Portanto, não é o batismo com água de rio, mas com o “vento” que desce do céu e renova a vida. Eis que Jesus vem de Nazaré da Galileia e se apresenta para receber o batismo de João. Nessa circunstância, Jesus testemunha a presença do Espírito Santo, que desce sobre ele em forma de pomba (cf. Gn 1,2: primeira criação), e a manifestação do Pai, cuja voz ecoa solenemente: “Tu és o meu Filho amado. Em ti eu me agrado”. Esse é o Messias servidor que, mediante o serviço, implantará entre nós o Reino de Deus.

			Ó Jesus de Nazaré, foste batizado por João nas águas do Jordão. O céu se manifestou, já que o Espírito Santo desceu sobre ti em forma de pomba, e teu Pai celeste te proclamou seu “Filho amado”. Amém.
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			Naquele tempo, 21bentraram em Cafarnaum. E, logo no sábado, tendo ido à sinagoga, aí Jesus ensinava. 22E se maravilhavam com seu ensinamento, porque os ensinava como quem tem autoridade, e não como os doutores da Lei. 23Achava-se na sinagoga deles um homem com um espírito impuro, que gritou: 24“O que queres de nós, Jesus de Nazaré? Vieste nos destruir? Eu sei quem tu és: o Santo de Deus”. 25Jesus o repreendeu, dizendo: “Cale-se, e saia dele”. 26Então o espírito impuro saiu dele, sacudindo-o violentamente e soltando um grande grito. 27E todos se admiraram, a ponto de perguntarem uns aos outros: “O que é isso? Um ensinamento novo, dado com autoridade! Ele dá ordem até aos espíritos impuros, e eles lhe obedecem!” 28E logo sua fama se espalhou por todas as partes, em toda a Galileia.

			Jesus ensina na sinagoga, lugar onde se reúne a comunidade dos judeus. Fala com autoridade. Sua palavra provoca a reação do espírito impuro. Este representa as pessoas que estão acomodadas com o sistema vigente; acreditam que o povo de Israel é superior aos outros povos e, por isso, os desprezam. Isso é o que aprendem dos mestres da Lei e dos fariseus. Não é essa a mentalidade que Jesus vem apoiar. Ao contrário, Jesus anuncia o Reino de Deus, que é universal; abrange todas as nações. Por isso, pela força do Espírito Santo, Jesus comanda ao espírito impuro que saia daquele homem: “Cale-se e saia dele”. O efeito logo se vê. Desconcertada, a multidão reconhece em Jesus um poder superior: “O que é isso? Um ensinamento novo, dado com autoridade!”.

			Senhor Jesus, ensinavas na sinagoga e curaste um homem com um espírito impuro: liberta-nos de tudo o que nos afasta dos teus caminhos e confirma-nos no serviço aos excluídos do convívio social. Amém.

			
				
					
					
				
				
					
							
							[image: ]

						
							
							QUARTA-FEIRA

							1ª SEMANA DO TEMPO COMUM

							Verde

							1Sm 3,1-10.19-20 • Sl 39,2.5.7-10 (R. 8a.9a) • Mc 1,29-39

						
					

				
			

			Naquele tempo, 29Jesus saiu da sinagoga e foi à casa de Simão e André, com Tiago e João. 30A sogra de Simão estava de cama, com febre. Eles logo contaram a Jesus sobre ela. 31Então Jesus se aproximou dela, tomou-a pela mão e a fez levantar-se. A febre a deixou, e ela começou a servi-los. 32Ao cair da tarde, quando o sol se pôs, levavam a Jesus todos os que estavam doentes e os endemoninhados. 33A cidade inteira estava reunida na frente da porta. 34E ele curou muitos doentes de várias doenças e expulsou muitos demônios. Mas Jesus não permitia que os demônios falassem, porque eles sabiam quem ele era. 35E tendo-se levantado de madrugada, quando ainda estava escuro, Jesus saiu e foi a um lugar deserto, e aí rezava. 36Simão e seus companheiros o procuraram ansiosos 37e, quando o encontraram, disseram-lhe: “Todos te procuram”. 38Jesus lhes disse: “Vamos a outros lugares, às aldeias da vizinhança, para que eu pregue também lá. Porque foi para isso que eu saí”. 39E foi pregando nas sinagogas deles por toda a Galileia, e expulsando os demônios.

			O evangelista nos oferece um vasto panorama da missão libertadora de Jesus. Vida dinâmica: viagens, ensinamentos, curas, expulsão de demônios, oração. Jesus sai da sinagoga e, juntamente com Tiago e João, vai à casa de Simão e André. Aí, com o toque de sua mão, cura da febre a sogra de Simão. Imediatamente, ela se põe a serviço da comunidade. O serviço ao próximo é a maneira de mostrar gratidão a Deus. Ao pôr do sol, Jesus cura muitos doentes e endemoninhados. Na madrugada, como se driblasse a todos, Jesus se retira a sós para rezar. Com isso, mostra a importância de entrar em comunhão com Deus no meio das nossas atividades. Simão e seus companheiros o “procuram ansiosos” e expressam o sentimento comum: “Todos te procuram”. Jesus não se deixa aprisionar: “Vamos a outros lugares...”.

			Amado Mestre, curaste a sogra de Simão, que estava de cama com febre. Livraste também muitos outros doentes de várias doenças. Dá-nos condições favoráveis para colocar-nos a serviço do teu Reino. Amém.
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			Naquele tempo, 40um leproso aproximou-se de Jesus, suplicando de joelhos: “Se queres, tens o poder de me purificar”. 41Irado, Jesus estendeu a mão, tocou nele e disse: “Eu quero. Fique purificado”. 42Imediatamente a lepra o deixou, e ele ficou purificado. 43E, ameaçando-o severamente, Jesus logo o mandou embora, 44dizendo-lhe: “Não conte nada para ninguém. Mas vá mostrar-se ao sacerdote e ofereça pela sua purificação o que Moisés ordenou, como prova para eles”. 45Ele, porém, tendo saído daí, começou a proclamar com insistência e a divulgar a notícia, tanto que Jesus não podia mais entrar publicamente numa cidade. Ele ficava fora, em lugares desertos, e vinham a ele pessoas de todas as partes.

			Por que Jesus fica “irado” ao acolher o leproso? Jesus está indignado com a sociedade que, além de não curar os leprosos, os mantém afastados do convívio social e do culto religioso. Conforme mentalidade da época, o leproso é considerado impuro e excluído do Reino de Deus. Jesus, ao invés, tem vontade (“quero”) de restituir-lhe a saúde (“fique purificado”) e reintegrá-lo na convivência social e religiosa. O Reino de Deus não exclui ninguém da salvação. Deus acolhe a todos, não somente os que cumprem certas condições de pureza física ou ritual. Por que Jesus pede ao homem curado para não divulgar o fato? Porque ele acaba de tomar posição pública contra a marginalização e contra a Lei que a prescreve; quer evitar que as autoridades o retirem de circulação, já que sua fama se espalhou por toda parte.

			Senhor Jesus, bendito és tu que, ao curares com simples toque um leproso, realizas em favor dele grandiosa mudança, devolvendo-o ao convívio social e à participação do culto na casa de oração. Amém.
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			Naquele tempo, 1depois de alguns dias, tendo entrado de novo em Cafarnaum, espalhou-se a notícia de que Jesus estava em casa. 2E juntaram-se tantas pessoas, que não havia espaço nem na frente da porta. E Jesus lhes anunciava a Palavra. 3Levaram então um paralítico, carregado por quatro homens. 4Como não conseguiam aproximar-se de Jesus por causa da multidão, descobriram o telhado em cima do lugar onde ele estava. Fizeram um buraco e por ele baixaram a maca em que o paralítico estava deitado. 5Vendo a fé que eles tinham, Jesus disse ao paralítico: “Filho, seus pecados estão perdoados”. 6Mas estavam aí sentados alguns dos doutores da Lei. Eles pensavam em seus corações: 7“Por que esse homem fala assim? Está blasfemando! Quem pode perdoar pecados, senão Deus?” 8Jesus, percebendo logo em seu espírito que eles assim refletiam entre si, disse-lhes: “Por que vocês pensam essas coisas em seus corações? 9O que é mais fácil? Dizer ao paralítico: ‘Seus pecados estão perdoados’, ou dizer: ‘Levante-se, pegue sua maca e ande’?” 10Ora, para que vocês saibam que o Filho do Homem tem autoridade para perdoar pecados sobre a terra, 11eu lhe digo – falou ao paralítico –: Levante-se, pegue sua maca e vá para casa”. 12Ele se levantou, imediatamente pegou o leito e saiu diante de todos. E ficaram todos admirados e glorificavam a Deus, dizendo: “Nunca vimos coisa assim!”

			Numerosas pessoas se concentram ao redor de Jesus, animadas com sua pregação. Algo inédito se passa: quatro homens carregam um paralítico e, pela cobertura, o colocam diante de Jesus. O gesto deles já é um eloquente pedido de cura. Então Jesus toma a iniciativa e lhe perdoa os pecados. Ora, perdoar pecados é privilégio exclusivo de Deus. Do ponto de vista dos mestres da Lei, Jesus está blasfemando. A pena para quem blasfemava era o apedrejamento. Mas Jesus tem também o dom de saber o que estão matutando em seu interior. Perdoar pecados é uma realidade invisível, teoricamente mais fácil. Entretanto, para manifestar o poder de “perdoar pecados sobre a terra”, Jesus cura o paralítico. Cura o ser humano na sua totalidade.

			Divino Mestre, glorificado sejas, pois anunciavas a Palavra a grande multidão, quando colocaram a teus pés um paralítico, a quem perdoaste os pecados e devolveste as condições para caminhar. Amém.
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			Naquele tempo, 13Jesus saiu de novo para a beira-mar. E toda a multidão ia até ele, e ele os ensinava. 14Ao passar, viu Levi, filho de Alfeu, sentado junto à mesa de coletar impostos, e lhe disse: “Siga-me”. E, levantando-se, ele o seguiu. 15Aconteceu que, estando Jesus sentado à mesa em sua casa, muitos cobradores de impostos e pecadores sentaram-se com Jesus e seus discípulos. De fato, eram muitos os que o seguiam. 16Os doutores da Lei, do partido dos fariseus, vendo que Jesus comia com os pecadores e cobradores de impostos, diziam aos discípulos dele: “Por que ele come com cobradores de impostos e pecadores?” 17Ouvindo isso, Jesus lhes disse: “Não são os que têm saúde que precisam de médico, e sim os doentes. Eu não vim chamar justos, e sim pecadores”.

			O evangelista Marcos insiste em afirmar que Jesus ensinava as multidões ou anunciava-lhes a Palavra. É o que faz agora, à beira-mar. Na sequência, Jesus passa e convida um coletor de impostos para ser seu discípulo. Por sua atitude ousada, Jesus enfrentará as críticas maldosas dos “doutores da Lei, do partido dos fariseus”. Estes classificavam os coletores de impostos como “pecadores”, porque estavam a serviço dos ocupantes romanos, tratavam com os não judeus e, em geral, abusavam da função explorando o povo. Admirável é a atitude de Jesus, que não se deixa levar por preconceitos e desconcerta os adversários: “Eu não vim chamar justos, e sim pecadores”. Edificante também é a atitude de Levi (Mateus), que deixa tudo para seguir a Jesus. A renúncia está em função do seguimento ao Mestre.

			Senhor Jesus Cristo, ao convidares o cobrador de impostos a te seguir, mostras que te ocupas e convives com os marginalizados e pecadores, pois vieste não para chamar justos, e sim pecadores. Amém.
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			Naquele tempo, 35João estava lá de novo, com dois de seus discípulos. 36Ao ver Jesus que ia passando, disse: “Eis o Cordeiro de Deus”. 37Os dois discípulos o ouviram falando assim e seguiram a Jesus. 38Então Jesus voltou-se para trás e, vendo que o seguiam, lhes disse: “O que vocês estão procurando?” Disseram: “Rabi (que quer dizer Mestre), onde vives?” 39Jesus lhes respondeu: “Venham, e vocês verão”. Então foram e viram onde Jesus vivia. E ficaram com ele nesse dia. Era por volta da décima hora. 40André, irmão de Simão Pedro, era um dos dois que ouviram as palavras de João e seguiram a Jesus. 41Ele logo encontrou seu irmão Simão e lhe disse: “Nós encontramos o Messias” (que quer dizer Cristo). 42Então André conduziu Simão a Jesus. E Jesus o viu e disse: “Você é Simão, filho de João, e será chamado de Cefas” (que quer dizer Pedro).

			É o primeiro apelo vocacional do quarto Evangelho. João Batista aponta o “Cordeiro de Deus” a dois de seus discípulos, aos quais Jesus pergunta: “O que vocês estão procurando?”. Essa é a questão sobre a qual todo cristão, ou cristã, deve seriamente refletir: o que estou, de fato, buscando? Por que quero ser cristão, agente de pastoral, consagrado(a), sacerdote? Os dois discípulos fazem breve estágio convivendo com Jesus. Provavelmente, ficam edificados e satisfeitos, pois, ao sair dali, André vai chamar seu irmão Simão, para quem Jesus já tem um plano: “Você é Simão, filho de João, e será chamado de Cefas” (que quer dizer Pedro). Certamente, André deu testemunho a respeito de Jesus a muitas outras pessoas. É o testemunho que provoca o desejo de conhecer Jesus e estabelecer comunhão com ele.

			Ó Mestre, ensina-nos a ser coerentes como João Batista, que não se apega a seus discípulos, mas indica-lhes o único caminho a seguir, que és tu mesmo. Acolhe também a nós entre teus seguidores. Amém.
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			Naquele tempo, 18os discípulos de João e os fariseus estavam jejuando. Então foram e disseram a Jesus: “Por que os discípulos de João e os discípulos dos fariseus jejuam, mas os teus discípulos não jejuam?” 19Jesus respondeu: “Por acaso os amigos do noivo podem jejuar enquanto o noivo está com eles? Durante o tempo em que tiverem o noivo com eles, não podem jejuar. 20Mas virão dias em que o noivo será tirado do meio deles. Nesse dia, então, eles farão jejum. 21Ninguém remenda roupa velha com pedaço de pano novo, porque o remendo novo repuxa o tecido velho, e o rasgo fica maior. 22Ninguém põe vinho novo em vasilhas de couro velhas, senão o vinho vai romper as vasilhas, e tanto o vinho como as vasilhas se perderão. Ao contrário, vinho novo em vasilhas novas!”

			Por que uma pessoa se dispõe a fazer jejum? Qual é o benefício que daí se obtém? Os discípulos do Batista e os discípulos dos fariseus faziam jejum, provavelmente, para agradar a Deus e, assim, aumentar os próprios méritos diante dele. Ao responder ao questionamento em torno do jejum, Jesus mostra que mais importante do que renunciar a algo material é estar com ele. Pois ele é o protagonista da história, o noivo da humanidade, a razão da festa. Portanto, é tempo de alegria e de fraternidade. Não é tempo de aborrecimento, de pessimismo. Haverá dias de tristeza, é claro, como os da Paixão. Mas a Páscoa devolve a esperança. Jesus é a presença de Deus em nosso meio. É necessário, porém, que haja mudança de mentalidade para aceitar a novidade de Jesus: “vinho novo em vasilhas novas”.

			Ó Jesus, divino Mestre, com sabedoria, esclareces aos discípulos de João e aos fariseus que mais importante do que jejuar é alegrar-se em tua companhia e assimilar teus vitais ensinamentos. Amém.
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			Naquele tempo, 23aconteceu que Jesus, num sábado, passava pelas plantações. Seus discípulos começaram a abrir caminho, arrancando as espigas. 24Então os fariseus lhe disseram: “Vê! Por que eles fazem no sábado o que não é permitido?” Jesus lhes respondeu: 25“Vocês nunca leram o que fez Davi, quando estava necessitado e sentiu fome, ele e seus companheiros? 26E como entrou na casa de Deus, no tempo do sumo sacerdote Abiatar, e comeu os pães oferecidos a Deus, que só os sacerdotes podem comer, e ainda os deu aos companheiros?” 27E lhes dizia: “O sábado foi feito por causa do homem, e não o homem por causa do sábado. 28Portanto, o Filho do Homem é Senhor até do sábado”.

			Os discípulos de Jesus estão simplesmente colhendo algumas espigas para matar a fome, em dia de sábado. Isso era permitido (cf. Dt 23,25). Proibido era fazer colheita (passar a foice) na plantação alheia (cf. Dt 23,26). Os fariseus, no entanto, usando de má intenção e tentando confundir o Mestre, acusam os discípulos dele de violação da lei sabática. Rápido no raciocínio, Jesus rebate a crítica dos fariseus, mostrando que o grande líder deles, Davi, alimentou a si e seus companheiros com o pão sagrado, que era reservado aos sacerdotes. Isto é, Davi se permitiu agir acima da lei para sanar uma necessidade legítima dele e dos companheiros. Jesus deixa claro que a lei existe para beneficiar o ser humano. E revela também que ele mesmo é maior do que Davi, que eles tanto prezavam.

			Ó Mestre compassivo, compreendes com benevolência e defendes teus discípulos que, ao sentir fome, recolhem espigas para comer. De ti queremos aprender que a vida do ser humano tem prioridade. Amém.
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			Naquele tempo, 1Jesus entrou de novo na sinagoga, e havia aí um homem com a mão paralisada. 2E ficavam de olho para ver se Jesus iria curá-lo em dia de sábado, e assim poderem acusá-lo. 3Jesus disse ao homem da mão paralisada: “Levante-se aqui para o meio”. 4E lhes perguntou: “É permitido no sábado fazer o bem ou fazer o mal? Salvar uma vida ou matar?” Mas eles nada respondiam. 5Então, lançando sobre eles um olhar de indignação e tristeza, por causa da dureza do coração deles, Jesus disse ao homem: “Estenda a mão”. Ele a estendeu e sua mão ficou curada. 6Logo que saíram daí, os fariseus começaram a consultar os herodianos sobre Jesus, para encontrarem algum modo de matá-lo.

			Na sinagoga, outro conflito entre os fariseus e Jesus. Aferrados à observância do sábado, eles têm visão curta para a realidade e são insensíveis às necessidades das pessoas. No caso, um homem com mão paralisada. Jesus dispara uma pergunta tão adequada, que a assembleia emudece: “É permitido no sábado fazer o bem ou fazer o mal? Salvar uma vida ou matar?”. A resposta é óbvia, mas os fariseus não querem comprometer-se. Calam-se, mas no seu interior tramam a eliminação de Jesus, que tem boas razões para ficar indignado: “por causa da dureza do coração deles”. Não beneficiam o ser humano enquanto estão apegados a uma lei caduca, desumana. Não querem deixar livre um pregador que defende a pessoa, libertando-a das opressões ideológicas e sociais.

			Senhor Jesus, tua solidariedade deixa irados teus inimigos, mas tua pergunta continua a ecoar em nossos ouvidos: “É permitido no sábado fazer o bem ou fazer o mal? Salvar uma vida ou matar?”. Amém. 
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			Naquele tempo, 7Jesus se retirou com seus discípulos para a beira do mar. Uma grande multidão vinda da Galileia o seguiu. E da Judeia, 8de Jerusalém, da Idumeia, da Transjordânia, dos arredores de Tiro e Sidônia, uma grande multidão foi até Jesus, ao saber de todas as coisas que ele fazia. 9Então Jesus pediu a seus discípulos que deixassem uma barca preparada para ele, a fim de que a multidão não o comprimisse. 10Porque Jesus tinha curado muita gente, e todos os que tinham alguma doença se jogavam sobre ele para tocá-lo. 11Os espíritos impuros, quando viam Jesus, caíam a seus pés e gritavam: “Tu és o Filho de Deus!” 12E Jesus os repreendia severamente, para que não divulgassem quem ele era.

			Como um fenômeno extraordinário, Jesus atrai multidões de toda a região. Vinham até ele motivadas por “todas as coisas que ele fazia”. O que fazia? Anunciava a Boa-nova do Reino, curava os doentes, expulsava os demônios, perdoava pecados. Enfim, trazia a todos a tão esperada libertação. Começava novo tempo em que o Messias assumia a situação do povo oprimido, ouvia suas queixas, acolhia seus anseios de vida plena. E se colocava em defesa dos empobrecidos e marginalizados. Até os seus adversários o reconheciam como “Filho de Deus”. Jesus, porém, recomendava que “não divulgassem quem ele era”, já que não veio para competir com os chefes do povo, nem para tomar o lugar deles. Lutava, na verdade, para que toda a sociedade fosse alicerçada na prática da justiça e da fraternidade.

			Ó incansável Mestre, por onde passas, arrastas multidões sedentas de tua Palavra e curas “todos os que tinham alguma doença”. Impele-nos a sermos solidários com quem precisa do nosso auxílio. Amém.
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			Naquele tempo, 13Jesus subiu ao monte e chamou a si os que quis, e esses foram para junto dele. 14E constituiu Doze, para que ficassem com ele, a fim de enviá-los a pregar, 15e para que tivessem autoridade para expulsar demônios. 16E assim constituiu os Doze: a Simão deu o nome de Pedro; 17a Tiago, filho de Zebedeu, e a seu irmão João, deu o nome de Boanerges, que significa “Filhos do Trovão”; 18André, Filipe, Bartolomeu, Mateus e Tomé; Tiago, filho de Alfeu, e Tadeu; Simão, o zelota, 19e Judas Iscariotes, aquele que o entregou.

			Na Bíblia, o monte representa o lugar do encontro com Deus. Jesus muitas vezes subiu ao monte para estar a sós e rezar. Desta vez, a finalidade é constituir o grupo dos Doze, “para que ficassem com ele, a fim de enviá-los a pregar, e para que tivessem autoridade para expulsar demônios”. Portanto, três finalidades bem definidas: estar com ele, pregar a Boa-nova do Reino e livrar as pessoas de todo tipo de opressão. A escolha recai sobre homens de culturas e níveis sociais diferentes. Cada um se entrega ao Senhor com as condições que tem. Caberá ao Mestre torná-los seus fiéis discípulos e continuadores de sua obra no mundo. Um dos Doze, “aquele que o entregou”, não compreendeu o projeto de Jesus e se tornou seu adversário.

			Ó Jesus, divino Mestre, no alto do monte, escolheste doze homens, a fim de prepará-los para anunciar teu Evangelho por toda parte. Continua, Senhor, a despertar novos apóstolos para tua Igreja. Amém.
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			Naquele tempo, 20Jesus foi para casa. E de novo a multidão se aglomerou, de modo que eles não conseguiam nem comer. 21Quando souberam disso, os parentes de Jesus foram detê-lo, porque diziam: “Ele ficou louco!”

			A casa, em geral, é ambiente que oferece segurança e bem-estar. Sossego, muitas vezes. Não é o que acontece com Jesus e seus discípulos, que são procurados pelas multidões. Certamente, Jesus lhes dedica toda a atenção: ensinamento, cura de doenças e expulsão de espíritos impuros. As atividades eram tantas que “eles não conseguiam nem comer”. Tudo corria dentro da normalidade, até que um episódio inesperado veio trazer desconforto ao Mestre. Seus parentes chegam para impedi-lo de agir. Corriam vozes de que Jesus estava contrariando os costumes, as leis e as estruturas vigentes. Os parentes querem evitar que Jesus saia da normalidade. Não entenderam a novidade do Reino que Jesus veio implantar. Ele não estava louco. Ao contrário, é o maior sábio que o mundo conheceu.

			Ó Mestre, por tuas atitudes em benefício das multidões, és considerado extravagante e tachado de “louco” por teus parentes. Perdoa-lhes, Senhor, o engano. O que fazes é expandir o Reino de Deus. Amém.
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			Naquele tempo, 14depois que João foi preso, Jesus se dirigiu para a Galileia, pregando o Evangelho de Deus. 15Ele dizia: “O tempo se cumpriu, e o Reino de Deus está perto. Arrependam-se e acreditem no Evangelho”. 16Enquanto caminhava na beira do mar da Galileia, Jesus viu Simão e André, o irmão de Simão. Eles estavam lançando a rede ao mar, porque eram pescadores. 17Jesus lhes disse: “Venham após mim, e farei de vocês pescadores de gente”. 18E, deixando as redes, eles imediatamente o seguiram. 19Caminhando um pouco mais, viu Tiago, filho de Zebedeu, e seu irmão João, que também estavam no barco, consertando as redes. 20Jesus logo os chamou. E eles, abandonando o pai Zebedeu no barco com os empregados, foram atrás de Jesus.

			João Batista sai de cena e aparece Jesus com firme vontade de começar a missão. Anuncia que o Reino de Deus está ao alcance de todos, porém acrescenta uma exigência: “Arrependam-se e acreditem no Evangelho”. Começa a formar o grupo dos seus seguidores, ao qual dedicará tempo de qualidade e ensinamentos adequados. Lança um convite a dois pescadores, Simão e seu irmão André: “Farei de vocês pescadores de gente”. Certamente sem compreender o alcance da proposta, os dois deixam o trabalho e seguem a Jesus. Outros dois irmãos, Tiago e João, fazem o mesmo: deixam no barco o pai e os companheiros de profissão e vão atrás de Jesus. Grande poder de atração exerce Jesus sobre os jovens pescadores; admirável desapego deles ao deixar a ocupação habitual e se enveredarem rumo ao desconhecido!

			Ó divino Mestre, ao caminhares à beira do lago, convidas alguns pescadores a seguir-te, a fim de torná-los “pescadores de gente”. Ajuda-nos, Senhor, a conquistar muitos adeptos para teu Reino. Amém.
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			Naquele tempo, 22os doutores da Lei, que tinham descido de Jerusalém, diziam: “Ele está possuído por Beelzebu”. E ainda: “É pelo poder do chefe dos demônios que ele expulsa os demônios”. 23Então Jesus os chamou para junto de si e lhes falou em parábolas: “Como pode satanás expulsar satanás? 24Se um reino se dividir contra si mesmo, esse reino não conseguirá manter-se. 25E se uma casa se dividir contra si mesma, essa casa não poderá manter-se. 26Ora, se satanás se levantou contra si mesmo e se dividiu, não consegue se manter, mas vai se acabar. 27Ninguém consegue entrar na casa de um homem forte e roubar seus bens, sem antes ter amarrado o homem forte. Aí então poderá roubar a casa. 28Eu garanto a vocês: Tudo será perdoado aos filhos dos homens, os pecados e as blasfêmias que tiverem dito. 29No entanto, quem blasfemar contra o Espírito Santo, jamais tem perdão, mas é culpado de pecado para sempre”. 30Porque diziam: “Ele tem um espírito impuro”.

			No episódio anterior, os parentes de Jesus chegaram para impedir sua atividade, pois suspeitavam que ele estivesse “louco”. Agora, vem uma carga mais pesada. Efetiva campanha de difamação. Trata-se de uma comitiva oficial. São os doutores da Lei, “descidos de Jerusalém”. Querem desqualificar a pessoa e a obra de Jesus. A acusação é gravíssima, como se Jesus fosse o agente do rival satanás (v. 22). Jesus pede que eles se aproximem, para ouvirem bem, e demonstra que o argumento deles é falho (v. 23). Atribuir a satanás o que é ação de Deus é blasfemar contra o Espírito Santo. Maior não é o chefe dos demônios; maior é Jesus, que age pela força do Espírito Santo. Não aceitar essa verdade é negar a evidência, é não acolher Jesus, é pecar contra o Espírito Santo.

			Senhor Jesus Cristo, os doutores da Lei te acusam de libertares as pessoas “pelo poder do chefe dos demônios”. Acusação grave, já que realizas todas as tuas obras pelo poder do Espírito Santo. Amém.
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			Naquele tempo, 31chegaram então a mãe e os irmãos de Jesus. Ficaram do lado de fora e mandaram chamá-lo. 32Muita gente estava sentada em volta de Jesus, e lhe disseram: “Olha, tua mãe, teus irmãos e tuas irmãs te procuram lá fora”. 33Ele lhes respondeu: “Quem é minha mãe e meus irmãos?” 34E olhando em volta para os que estavam sentados ao seu redor, Jesus disse: “Eis minha mãe e meus irmãos. 35Pois quem fizer a vontade de Deus, esse é meu irmão, minha irmã e minha mãe”.

			Em outra ocasião, alguns parentes de Jesus apareceram com a intenção de interromper sua obra, pois achavam que ele tinha perdido o juízo. Não haviam entendido a missão dele. No episódio aqui proposto, fala-se de parentes próximos de Jesus, que estão fora da casa e querem falar com ele. Com certeza, esse grupo vem com boa intenção, mesmo porque estava acompanhado da Mãe dele. A Mãe havia percorrido o longo e duro caminho da fé e havia dialogado horas a fio com o Filho; sabia de sua intimidade com o Pai e que viera para fazer a vontade dele. Era a Mãe de Jesus, mas também sua primeira discípula. Com esse espírito, aqueles visitantes podiam entrar na casa e tornar-se membros da nova família de Jesus, já não mais unidos pelos laços de sangue, mas porque fazem a vontade de Deus.

			Senhor Jesus, a ti nossa gratidão por valorizares a familiaridade contigo, que se dá não pelos vínculos de sangue, mas pelo cumprimento da vontade de Deus. Faze-nos atentos aos apelos divinos. Amém.
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			Naquele tempo, 1Jesus começou de novo a ensinar à beira-mar. E uma grande multidão se reuniu junto a ele, tanto que ele entrou e sentou-se numa barca sobre o mar. E toda a multidão estava em terra, à beira-mar. 2Jesus lhes ensinava muitas coisas com parábolas, e lhes dizia em seu ensinamento: 3“Escutem! Eis que o semeador saiu para semear. 4E aconteceu que, ao semear, parte da semente caiu à beira do caminho; os pássaros vieram e a comeram. 5Outra parte caiu em terreno cheio de pedras, onde não havia muita terra, e logo nasceu, porque a terra não era profunda. 6Mas, quando o sol apareceu, logo se queimou, e como não tinha raiz, secou. 7Outra parte caiu entre os espinhos; os espinhos cresceram e a sufocaram, e não deu fruto. 8Outra parte caiu em terra boa e deu fruto, brotando e crescendo; rendeu trinta, sessenta e até cem por semente”. 9E dizia: “Quem tem ouvidos para ouvir, ouça”. 10Quando Jesus ficou sozinho, os que estavam junto dele com os Doze faziam-lhe perguntas a respeito das parábolas. 11Jesus lhes disse: “A vocês é dado o mistério do Reino de Deus. Aos que estão fora, porém, tudo acontece em parábolas, 12a fim de que, ao enxergar, enxerguem, mas não vejam; ao escutar, escutem, mas não entendam; para que não se convertam e não sejam perdoados”. 13E Jesus lhes disse: “Vocês não compreendem esta parábola? Então como irão entender todas as parábolas? 14O semeador semeia a Palavra. 15Os que estão à beira do caminho são aqueles em quem a Palavra é semeada. Eles a ouvem, mas logo vem satanás e leva embora a Palavra que foi semeada neles. 16Do mesmo modo, as sementes que foram semeadas em terreno cheio de pedras: são aqueles que ouvem a Palavra e logo a recebem com alegria. 17Mas esses não têm raiz em si mesmos, são de momento. Quando surge uma tribulação ou perseguição por causa da Palavra, logo tropeçam e caem. 18Outras sementes, semeadas entre os espinhos, são os que escutaram a Palavra, 19mas as preocupações do mundo, a sedução da riqueza e as ambições de outras coisas entram neles, sufocam a Palavra e ela não dá fruto. 20Outras sementes foram semeadas em terra boa. Estes são os que ouvem a Palavra e a acolhem, e dão fruto: um trinta, outro sessenta, outro cem”.

			Jesus investe tempo e energias ensinando não somente os apóstolos, mas também as multidões que chegam de todas as partes. Anuncia-lhes a Palavra, atende às necessidades pessoais de seus ouvintes, cura os enfermos. Intensa e fatigosa é sua atividade cotidiana. Obra de zeloso evangelizador, comparada ao cuidadoso trabalho do semeador. As sementes se comportam conforme a qualidade do terreno; o resultado é desigual, pois os terrenos são diferentes. Assim também a Palavra de Deus, que será acolhida segundo a disposição de cada ouvinte. Alguns se deixam envolver por ela e se tornam fiéis discípulos de Jesus. Outros, vencida a euforia inicial, vão esfriando o ânimo e se afastam. A parábola deixa espaço para cada cristão responder a si mesmo: qual é, para mim, o significado e o efeito da Palavra de Deus?

			Ó divino Semeador, concede-nos a graça de sermos terreno fértil, onde a semente de tua Palavra seja acolhida e produza abundantes frutos. Motiva-nos também, Jesus, a semear sempre a boa semente. Amém.
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			Naquele tempo, Jesus se manifestou aos onze discípulos, 15e lhes disse: “Vão pelo mundo todo, proclamem o Evangelho a toda criatura. 16Quem acreditar e for batizado, será salvo. Quem não acreditar, será condenado. 17São estes os sinais que hão de acompanhar os que tiverem acreditado: em meu nome, expulsarão demônios; falarão novas línguas; 18pegarão em serpentes; ainda que bebam algum veneno mortal, nenhum mal sofrerão; imporão as mãos sobre os enfermos, e estes ficarão curados”.

			Antes de sua ascensão ao céu, Jesus envia seus discípulos com uma ordem bem precisa: proclamar o Evangelho. Os destinatários são todos os povos do mundo todo. Jesus confere aos discípulos o poder de curar doentes e expulsar demônios, isto é, libertar as pessoas de tudo o que as oprime e devolver-lhes a dignidade de filhos e filhas de Deus. Muitos sinais prodigiosos haveriam de acompanhar e confirmar a obra dos seguidores de Jesus. A Igreja primitiva (ler Atos dos Apóstolos) testemunhou a verdade dessa promessa: “O Senhor confirmava o que eles diziam sobre a graça de Deus, permitindo que, através deles, se realizassem sinais e prodígios” (At 14,3). Faz parte dessa corrente de pregadores o apóstolo Paulo, através do qual Deus realizava milagres extraordinários (cf. At 19,11).

			Senhor Jesus, que transformaste Paulo em teu incansável missionário, infunde em cada um de nós ardente zelo em favor dos povos que ainda vivem afastados do compromisso com o Reino de Deus. Amém.
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			Naquele tempo, 1o Senhor escolheu outros setenta e dois, e os enviou à sua frente, dois a dois, a toda cidade e lugar aonde ele devia ir. 2E lhes dizia: “A colheita é grande, mas os trabalhadores são poucos. Portanto, peçam ao Senhor da colheita que envie trabalhadores para sua colheita. 3Vão! Eis que envio vocês como ovelhas no meio de lobos. 4Não levem bolsa, nem sacola, nem sandálias. E não se demorem para cumprimentar ninguém pelo caminho. 5Em qualquer casa onde entrarem, digam primeiro: ‘A paz esteja nesta casa!’ 6Se aí houver um amigo da paz, sobre ele repousará a paz de vocês. Caso contrário, ela voltará para vocês. 7Fiquem nessa casa, comendo e bebendo o que tiverem, pois o trabalhador tem direito ao seu salário. Não fiquem passando de casa em casa. 8E em qualquer cidade onde entrarem e forem recebidos, comam o que servirem a vocês. 9Curem os doentes que nela houver e lhes digam: ‘O Reino de Deus está próximo de vocês’”.

			Assim como os Doze foram enviados em missão na Galileia, Jesus agora envia os setenta e dois (ou setenta) discípulos a evangelizar a Judeia. São setenta, como os povos que compunham a humanidade, sinal de que a Boa-nova deve estender-se ao mundo inteiro. Despojados de segurança e comodidades, vão à frente de Jesus para preparar sua chegada. Esse é o sentido de todo o apostolado da Igreja, pois é Jesus quem deve ocupar o centro da missão. Devem levar a paz também aos ambientes hostis (ovelhas entre lobos), mas não perder tempo com pessoas de má vontade (cf. v. 6). A tarefa deles é a mesma de Jesus: anunciar a Boa Notícia do Reino e curar os doentes. Vão sentir que é imenso o trabalho a realizar, por isso deverão pedir a Deus mais missionários para a grandiosa obra de expansão do Reino.

			Ó Jesus, que levaste Timóteo e Tito a empenhar-se pela pregação do Evangelho e pela total dedicação às comunidades, concede-nos igual zelo apostólico e firme vontade de semear a paz por toda parte. Amém.
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			Naquele dia, 35ao cair a tarde, Jesus disse a seus discípulos: “Vamos passar para a outra margem do lago”. 36Deixando a multidão, eles o levaram consigo na barca, do modo como estava. E havia outras barcas com ele. 37Levantou-se então uma grande tempestade de vento. As ondas se jogavam para dentro da barca, que estava a ponto de afundar. 38Jesus estava na parte de trás da barca, dormindo sobre o travesseiro. Eles o acordaram e lhe disseram: “Mestre, não te importas que morramos?” 39Jesus acordou, ameaçou o vento e disse ao mar: “Silêncio! Quieto!” Então o vento parou, e houve grande calmaria. 40Jesus lhes disse: “Por que vocês são medrosos? Ainda não têm fé?” 41Eles ficaram com muito medo, e diziam uns aos outros: “Mas quem é este, a quem até o vento e o mar obedecem?”

			A travessia “para a outra margem do lago” indica evangelizar em território não judeu. Desafio tanto para Jesus como para os discípulos: que obstáculos encontrariam em terras pagãs, eles que já eram perseguidos em território judeu? A agitação das águas simboliza as ideias fixas dos discípulos: eles continuavam apegados a seu nacionalismo, acreditando que os judeus eram uma raça superior aos outros povos. Convencidos desse modo de pensar, os discípulos censuram Jesus, que dorme e não os apoia. Jesus acalma a tempestade. Faz cessar as pretensões judaicas. Desta vez, é Jesus quem repreende os discípulos: “Por que vocês são medrosos? Ainda não têm fé?”. Jesus, que fora perseguido pelas autoridades dos judeus e por seus próprios familiares, agora enfrenta o medo dos discípulos. O nosso medo.

			Ó Jesus, por causa de forte ventania, foste despertado por teus discípulos e acalmaste as águas impetuosas. Faze-nos, Senhor, compreender que, cheios de fé no teu poder, nada precisamos temer. Amém. 
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			Naquele tempo, 21entraram em Cafarnaum. E, logo no sábado, tendo ido à sinagoga, aí Jesus ensinava. 22E se maravilhavam com seu ensinamento, porque os ensinava como quem tem autoridade, e não como os doutores da Lei. 23Achava-se na sinagoga deles um homem com um espírito impuro, que gritou: 24“O que queres de nós, Jesus de Nazaré? Vieste nos destruir? Eu sei quem tu és: o Santo de Deus”. 25Jesus o repreendeu, dizendo: “Cale-se, e saia dele”. 26Então o espírito impuro saiu dele, sacudindo-o violentamente e soltando um grande grito. 27E todos se admiraram, a ponto de perguntarem uns aos outros: “O que é isso? Um ensinamento novo, dado com autoridade! Ele dá ordem até aos espíritos impuros, e eles lhe obedecem!” 28E logo sua fama se espalhou por todas as partes, em toda a Galileia.

			Por sua coerência de vida, Jesus ensina com autoridade. Pratica o que ensina. Realiza atos libertadores. Os doutores da Lei, ao invés, eram vazios; só exibiam conhecimento e impunham sobre o povo pesadas observâncias religiosas que eles próprios não cumpriam. O povo percebia essa incoerência. Na sinagoga, lugar de oração e instrução dos judeus, Jesus ensina em dia de sábado. O homem com espírito impuro é símbolo dos males que alienam e destroem a pessoa (não fala nem age por si mesma). O espírito impuro enfrenta Jesus, tentando exercer domínio sobre ele: “Eu sei quem tu és: o Santo de Deus”. Jesus, porém, com uma palavra que tem o poder de recriar a pessoa, expulsa o demônio: “Cale-se, e saia dele”. A admiração se apossa de todos, principalmente pelo “ensinamento novo, dado com autoridade”.

			Senhor Jesus, todos se admiravam porque ensinavas “como quem tem autoridade”. Bendito sejas, Mestre, porque, por tua poderosa palavra, expulsaste um espírito impuro, dizendo: “Cale-se, e saia dele”. Amém.
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			Naquele tempo, 1Jesus e seus discípulos chegaram ao outro lado do mar, à região dos gerasenos. 2Assim que Jesus saiu da barca, um homem vindo do cemitério e possuído por um espírito impuro foi ao encontro dele. 3Morava em meio aos túmulos, e ninguém conseguia segurá-lo, nem com correntes. 4Muitas vezes já o tinham prendido em correntes e algemas, mas ele arrebentava as correntes e quebrava as algemas, e ninguém conseguia dominá-lo. 5E estava sempre em meio aos túmulos e pelas montanhas, dia e noite gritando e machucando-se com pedras. 6Quando de longe viu Jesus, correu e ajoelhou-se diante dele, 7clamando em alta voz: “O que queres de mim, Jesus, Filho do Deus Altíssimo? Por Deus, eu te imploro que não me atormentes”. 8Porque Jesus lhe dizia: “Espírito imundo, saia desse homem!” 9E Jesus lhe perguntou: “Qual é o seu nome?” Ele respondeu: “Meu nome é Legião, porque somos muitos”. 10E suplicava com insistência que Jesus não os expulsasse da região. 11Havia aí uma grande manada de porcos, pastando na montanha. 12Então os espíritos impuros suplicavam a Jesus, dizendo: “Manda-nos para os porcos, para que entremos neles”. 13Jesus permitiu. Os espíritos impuros saíram e entraram nos porcos. E a manada, de uns dois mil, lançou-se em direção ao mar, precipício abaixo, e afogou-se no mar. 14Os que cuidavam dos porcos fugiram para dar a notícia na cidade e nos campos. E as pessoas foram ver o que tinha acontecido. 15Foram até Jesus e viram o endemoninhado sentado, vestido e no seu perfeito juízo, aquele mesmo que estivera possuído pela Legião. E ficaram com medo. 16Os que tinham visto o fato lhes contaram o que tinha acontecido ao endemoninhado e aos porcos. 17Começaram então a pedir que Jesus saísse do território deles. 18Quando Jesus entrou na barca, o homem que tinha sido endemoninhado pediu que o deixasse ficar com ele. 19Jesus não deixou, e lhe disse: “Vá para sua casa, para os seus, e lhes anuncie tudo o que o Senhor fez para você, e como teve misericórdia de você”. 20Ele partiu e começou a anunciar na Decápole o quanto Jesus tinha feito por ele. E todos ficavam maravilhados.

			Jesus encontra-se em território pagão. Tarefa árdua o aguarda. Aparece um homem possuído por espírito impuro. Esse espírito simboliza a sociedade opressora, que tira da pessoa a liberdade de pensar e de viver dignamente. O homem, atormentado pelo espírito impuro, se encontra com Jesus. Movido pelo Espírito Santo, o mesmo Jesus que exerce seu poder sobre as forças do mar e da natureza manda também nos espíritos impuros. A fala do possesso é uma tentativa de demonstrar poder sobre Jesus. Impossível. Jesus expulsa a legião e lhe permite apossar-se da manada de porcos, cujos donos ficam inconformados, pois veem escapar sua fonte de lucro. Os habitantes do lugar também rechaçam Jesus. Gesto nobre é o do homem, que, uma vez curado, torna-se missionário de Cristo entre os pagãos.

			Ó Mestre, libertas um homem de um espírito impuro. E lhe ordenas que vá para casa e anuncie a todos como o Senhor teve misericórdia dele. Torna-nos, Senhor, bons comunicadores de tua mensagem. Amém.
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			Naquele tempo, 21Jesus passou novamente de barca para o outro lado, e grande multidão se reuniu em torno dele à beira-mar. 22Chegou então um dos chefes da sinagoga, chamado Jairo. Ao ver Jesus, caiu a seus pés, 23suplicando sem parar: “Minha filhinha está morrendo. Vem e põe as mãos sobre ela, para que seja salva e viva”. 24Jesus foi com ele. E grande multidão o seguia, apertando-o de todos os lados. 25Ora, havia uma mulher que sofria de hemorragia há doze anos. 26Ela tinha sofrido muito nas mãos de vários médicos, tendo gasto tudo o que possuía. Mas, ao invés de melhorar, estava cada vez pior. 27Tendo ouvido falar de Jesus, ela foi por trás, em meio à multidão, e tocou na veste dele. 28Porque dizia: “Se eu apenas tocar nas vestes dele, ficarei curada”. 29Imediatamente a hemorragia parou, e ela sentiu no corpo que estava curada da doença. 30Logo que Jesus percebeu a força que tinha saído dele, voltou-se no meio da multidão e disse: “Quem tocou nas minhas vestes?” 31Os discípulos lhe disseram: “Estás vendo a multidão que te aperta, e perguntas: ‘Quem tocou em mim?’” 32Jesus olhava em volta, para ver aquela que tinha feito isso. 33Então a mulher, com medo e tremendo, percebendo o que lhe havia acontecido, foi e caiu aos pés de Jesus, e lhe contou toda a verdade. 34Então Jesus lhe disse: “Filha, a sua fé salvou você. Vá em paz e fique curada de sua doença”. 35Ainda estava falando, quando chegaram alguns da casa do chefe da sinagoga, dizendo: “Sua filha morreu. Por que você ainda incomoda o Mestre?” 36Mas Jesus, tendo ouvido o que falaram, disse ao chefe da sinagoga: “Não tenha medo. Apenas creia”. 37E não deixou ninguém acompanhá-lo, a não ser Pedro, Tiago e João, o irmão de Tiago. 38Quando chegaram à casa do chefe da sinagoga, Jesus viu um alvoroço: gente chorando e se lamentando muito. 39Entrando, ele lhes disse: “Por que esse alvoroço e essa choradeira? A criança não morreu. Está dormindo”. 40E caçoavam dele. Mas Jesus fez com que todos saíssem. Tomou consigo o pai da criança, a mãe e os que estavam com ele, e entrou onde se encontrava a criança. 41E, pegando a mão da criança, lhe disse: “Talítha qum”, que traduzido significa: “Menina, eu lhe digo, levante-se”. 42Imediatamente a menina se levantou e caminhava, pois já tinha doze anos. E ficaram assombrados de grande espanto. 43Então Jesus ordenou expressamente que ninguém soubesse disso. E mandou dar de comer para a menina.

			Dois episódios de cura. Em ambos, duas mulheres são beneficiadas pela palavra e pelo poder de Jesus. Os dois casos se relacionam com a vida e a fecundidade: a mulher sofre fluxo de sangue; a menina entra na fase de poder gerar vida humana. As duas, afastadas do convívio social: a menina, por sua doença e morte; a mulher, por uma enfermidade que a mantém em estado de impureza. Outros aspectos se destacam: a expressão da fé do chefe da sinagoga: “Vem e põe as mãos sobre ela, para que seja salva e viva”; a ousadia e a fé da mulher que padece de hemorragia: “Se eu apenas tocar nas vestes dele, ficarei curada”; a falta de sensibilidade dos discípulos (v. 31) e a incredulidade dos zombadores (v. 40). Jesus mostra inteira disponibilidade para ajudar a quem lhe pede socorro.

			Ó Jesus, o chefe da sinagoga te implora a cura de sua filha que estava morrendo; e uma mulher com incessante hemorragia consegue tocar na tua veste. Ambos, por sua admirável fé, foram atendidos. Amém.
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							QUARTA-FEIRA

							SÃO JOÃO BOSCO

							Branco/memória

							2Sm 24,2.9-17 • Sl 31,1-2.5-7 (R. cf. 5c) • Mc 6,1-6

						
					

				
			

			Naquele tempo, 1Jesus foi a Nazaré, sua terra, e seus discípulos o seguiram. 2Quando chegou o sábado, começou a ensinar na sinagoga. Muitos ouvintes ficavam admirados, dizendo: “De onde lhe vem tudo isso? E que sabedoria é essa que lhe foi dada? E esses milagres realizados por suas mãos? 3Este não é o carpinteiro, o filho de Maria e irmão de Tiago, Joset, Judas e Simão? E suas irmãs não vivem aqui entre nós?” E se escandalizavam por causa dele. 4E Jesus lhes dizia: “Um profeta só é desprezado em sua terra, entre seus parentes, e em sua casa”. 5E não conseguia fazer aí nenhum milagre. Curou apenas alguns doentes, impondo as mãos sobre eles. 6E admirava-se da falta de fé que eles tinham. Jesus percorria os vilarejos vizinhos, ensinando.

			Acompanhado de seus discípulos, Jesus vai a Nazaré, “sua terra”. Como de costume, ele ensina na sinagoga deles. Muitos ouvintes reagem com admiração: “Que sabedoria é essa que lhe foi dada?”. Mas logo a assembleia passa ao desprezo, tanto que Jesus extravasa seu lamento: “Um profeta só é desprezado em sua terra, entre seus parentes, e em sua casa”. Encontra, portanto, ambiente hostil, terreno infértil, corações endurecidos. Aqueles nazarenos perderam a ocasião de usufruir um pouco mais da presença do Mestre da verdade, o libertador dos oprimidos, a luz da vida. Então, impressionado com a falta de fé deles, Jesus os deixou apegados às velhas ideias e convicções, sufocados sob as pesadas estruturas sociais, enquanto ele “percorria os vilarejos vizinhos, ensinando”.

			Ó Mestre, bendito sejas, porque inspiraste teu servo e educador Dom Bosco a retirar da vida inútil muitos jovens e oferecer-lhes condições favoráveis para uma vida digna e agradável a Deus. Amém.
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							QUINTA-FEIRA

							4ª SEMANA DO TEMPO COMUM

							Verde

							1Rs 2,1-4.10-12 • Sl (1Cr 29,10-12) (R. 12b) • Mc 6,7-13

						
					

				
			

			Naquele tempo, 7Jesus chamou os Doze e começou a enviá-los dois a dois. E deu-lhes autoridade sobre os espíritos impuros. 8Ordenou que não levassem nada pelo caminho, a não ser um bastão apenas; nem pão, nem sacola, nem dinheiro no cinto; 9que calçassem sandálias, mas não vestissem duas túnicas. 10Jesus lhes dizia: “Seja qual for a casa onde vocês entrarem, fiquem nela até partir do lugar. 11E se em algum lugar não receberem nem escutarem vocês, saiam daí sacudindo o pó dos pés, como testemunho contra eles”. 12E eles, partindo, pregavam para que mudassem de vida. 13Expulsavam muitos demônios, e ungiam muitos doentes com óleo, e os curavam.

			Jesus decide enviar em missão seus discípulos e dá-lhes poder de expulsar os espíritos impuros. Os discípulos partem, com o poder do Espírito Santo, a fim de provocar radical mudança na sociedade. A bagagem é sóbria, apenas o necessário para se vestir e proteger os pés. O alimento deve provir da hospitalidade de quem os acolhe. Nada de ficar “batendo em ferro frio”, isto é, pregando a quem se recusa a ouvir a mensagem cristã. Nesse caso, “saiam daí sacudindo o pó dos pés”. É um gesto de acusação, como a dizer: andei por aqui e anunciei o projeto de Deus revelado por Jesus; fiz a minha parte... Os discípulos cumprem as orientações de Jesus e confirmam sua pregação com ações concretas e benfazejas (v. 13). E nós, o que fazemos, concretamente, em vista de transformar a sociedade em que vivemos?

			Ó Cristo Jesus, obedientes à tua Palavra, os Doze pregavam para que mudassem de vida; expulsavam demônios e ungiam muitos doentes com óleo, e os curavam. Por teu poder, Senhor, o mundo se renova. Amém.
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							SEXTA-FEIRA

							APRESENTAÇÃO DO SENHOR

							Branco/festa

							Ml 3,1-4 ou Hb 2,14-18 • Sl 23,7-10 (R. 10b) • Lc 2,22-40 

						
					

				
			

			Naquele tempo, 22quando se completaram os dias para a purificação deles, conforme a Lei de Moisés, levaram o menino a Jerusalém, para apresentá-lo ao Senhor. 23Tal como está escrito na Lei do Senhor: “Todo primogênito do sexo masculino será consagrado ao Senhor”. 24E também para oferecer em sacrifício um par de rolas ou dois pombinhos, como diz a Lei do Senhor. 25E eis que havia em Jerusalém um homem chamado Simeão. Este homem justo e piedoso esperava a consolação de Israel, e o Espírito Santo estava sobre ele. 26O Espírito Santo lhe havia revelado que ele não morreria sem antes ver o Messias do Senhor. 27Movido pelo Espírito, ele foi ao templo. Quando os pais levaram o menino Jesus para cumprir o costume da Lei a respeito dele, 28Simeão tomou a criança nos braços, louvou a Deus e disse: 29“Agora, Senhor, podes deixar teu servo partir em paz, segundo a tua palavra. 30Porque meus olhos viram a tua salvação, 31que preparaste diante de todos os povos, 32luz para iluminar as nações e glória de teu povo Israel”. 33Seu pai e sua mãe estavam admirados com o que diziam dele. 34Simeão os abençoou e disse a Maria, mãe do menino: “Eis que este menino será causa de queda e reerguimento de muitos em Israel. Ele será um sinal de contradição. 35Quanto a você, uma espada vai atravessar sua alma. 
E assim serão revelados os pensamentos de muitos corações”. 36Havia também uma profetisa, Ana, filha de Fanuel, da tribo de Aser. Era já bastante idosa. Tinha casado e vivido com o marido por sete anos. 37Depois ficou viúva, e assim chegou aos oitenta e quatro anos. Não se afastava do templo, servindo a Deus com jejuns e orações, noite e dia. 38Ela chegou nessa mesma hora. Dava graças a Deus e falava do menino a todos os que esperavam a libertação de Jerusalém. 39Quando acabaram de cumprir todas as coisas segundo a Lei do Senhor, eles voltaram à Galileia, para sua cidade de Nazaré. 40E o menino crescia e ficava forte, cheio de sabedoria. E a graça de Deus estava sobre ele.

			Esta festa se refere tanto a Maria, por sua purificação segundo a “Lei de Moisés”, quanto a Jesus, o Filho primogênito que devia ser consagrado ao Senhor. Depois dos pastores e dos magos, Simeão, “movido pelo Espírito”, confirma a identidade do recém-nascido. Trata-se do Messias, “luz para iluminar as nações”. Essa referência à luz fez surgir na Igreja o costume de benzer as velas. Por isso, a festa de hoje é conhecida também como “a Candelária” (candela [latim] = vela). Simeão, representante da Antiga Aliança, é a testemunha viva e a voz de todos os que esperavam o Messias redentor: “Meus olhos viram a tua salvação”. Tal salvação, proclamada por Simeão, no templo de Jerusalém, tem caráter universal, portanto faz cair por terra o exclusivismo de Israel; Deus se revela a todas as nações.

			Ó “Messias do Senhor”, inspirado pelo Espírito, Simeão vai ao templo, te recebe nos braços e bendiz a Deus, porque em ti reconhece o Salvador, “luz para as nações”; e abençoa Maria, tua santa Mãe. Amém.
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							SÁBADO

							SÃO BRÁS

							Vermelho/memória facultativa

							1Rs 3,4-13 • Sl 118,9-14 (R. 12b) • Mc 6,30-34

						
					

				
			

			Naquele tempo, 30os apóstolos se reuniram com Jesus e lhe contaram tudo o que tinham feito e ensinado. 31Então Jesus lhes disse: “Venham, só vocês, a um lugar deserto, e descansem um pouco”. Porque eram tantos os que iam e vinham, que não tinham tempo nem de comer. 32E foram de barca a um lugar deserto e afastado. 33No entanto, muitos os viram partir e, sabendo disso, foram até lá a pé, vindos de todas as cidades, e chegaram antes deles. 34Quando Jesus desceu da barca, viu uma grande multidão e se encheu de compaixão, porque eram como ovelhas sem pastor. E começou a ensinar-lhes muitas coisas.

			É a segunda vez, no Evangelho segundo Marcos, que aparece a expressão “não tinham tempo nem para comer” (cf. Mc 3,20), referindo-se a Jesus e seus discípulos, envolvidos com as numerosas multidões. O que busca essa fileira de homens, mulheres e crianças? Querem, antes de tudo, recuperar a esperança e o sentido de viver. E Jesus lhes dá, em abundância, esse alimento espiritual. As pessoas anseiam por uma sociedade assentada em valores como a justiça, a boa convivência familiar e social, a prática do perdão e os atos de misericórdia. É isso que Jesus ensina. É isso que Jesus pratica. São essas as bases do Reino que ele veio anunciar, implantar e propagar. Os que acorrem a Jesus sabem que ele tem palavras de vida eterna; que ama a todos e dá preferência aos empobrecidos e marginalizados.

			Amado Mestre, cheios de alegria, os apóstolos se reúnem ao teu redor para te contar as maravilhas que, por teu poder, realizaram junto ao povo. Como consequência, multidões te procuram, Senhor. Amém.
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							DOMINGO

							5º DO TEMPO COMUM

							Verde/I saltério

							Jó 7,1-4.6-7 • Sl 146,1-6 (R. cf. 3a) • 1Cor 9,16-19.22-23

							Mc 1,29-39

						
					

				
			

			Naquele tempo, 29Jesus saiu da sinagoga e foi para a casa de Simão e André, com Tiago e João. 30A sogra de Simão estava de cama, com febre. Eles logo contaram a Jesus sobre ela. 31Então Jesus se aproximou dela, tomou-a pela mão e a fez levantar-se. A febre a deixou, e ela começou a servi-los. 32Ao cair da tarde, quando o sol se pôs, levavam a Jesus todos os que estavam doentes e os endemoninhados. 33A cidade inteira estava reunida na frente da porta. 34E ele curou muitos doentes de várias doenças e expulsou muitos demônios. Mas Jesus não permitia que os demônios falassem, porque eles sabiam quem ele era. 35E tendo-se levantado de madrugada, quando ainda estava escuro, Jesus saiu e foi a um lugar deserto, e aí rezava. 36Simão e seus companheiros o procuraram ansiosos 37e, quando o encontraram, disseram-lhe: “Todos te procuram”. 38Jesus lhes disse: “Vamos a outros lugares, às aldeias da vizinhança, para que eu pregue também lá. Porque foi para isso que eu saí”. 39E foi pregando nas sinagogas deles por toda a Galileia, e expulsando os demônios.
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